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  SERVIR COM HUMILDADE 

Ao início do Século XX, na cidade de Chicago, Estados Unidos, 

Paul Harris reuniu profissionais de classificações distintas, esco-

lhidos entre suas relações, para discutir a criação de uma orga-

nização que fosse capaz de aglutinar pessoas de profissões di-

ferentes para tratarem de suas atividades profissionais.  

Nessas reuniões trocavam ideias sobre o trabalho de cada um, 

o valor da troca de experiências, o fortalecimento de suas ativi-

dades, da importância do servir com amor e da prática de fazê-

lo como uma opção de vida.  

Mesmo reconhecendo que “cargos” são importantes, tanto para a organização quanto 

para os associados, no Distrito e nos clubes são a “carga” e quem irá carregá-la detém a 

maior importância. Nas normas rotárias, sem nenhuma exceção, todos são companheiros 

e trabalham em prol da mesma causa, servir a comunidade e ao Rotary. A legislação rotá-

ria nos ensina “que devemos servir uns aos outros, cada um conforme a sua disponibili-

dade”.  

Podemos compreender e resumir isso com a expressão: “mãos ao trabalho, pois há 

muito para ser feito nas comunidades e no mundo”. Isso inclui todas as áreas da ativida-

de humana, desde nossos talentos natu rais e profissões, que podem ser usados para 

testemunho e edificação de vidas, até o nosso tempo, que podemos separar semanal-

mente para dedicar ao próximo e a causa rotária.  

Paul Harris, iluminado como foi, quis transmitir uma lição para seus companheiros de 

forma que fosse passada para todos um princípio de vida , focado na humildade, na ética 

e no prazer de servir. Vale lembrar que Paul Harris se dispôs a servir, voluntariamente, nu-

ma posição de humildade, o que nos motiva a sermos simples e servir melhor, com mais 

dedicação e amor à causa rotária.  

Paul, apesar de ser o idealizador do Rotary, não foi o seu primeiro presidente, mas, 

por uma questão de reconhecimento, ele deveria ter sido o escolhido. Não temos registro 

do processo dessa eleição, mas podemos inferir que Paul deixou seus companheiros à 

vontade, até mesmo declinando da possibilidade de sua eleição, fiel ao princípio de que 

todos os associados podem ser dirigentes de clubes. Esta foi uma demonstração de hu-

mildade sem dúvida, digna de quem estava disposto a servir antes de ser servido. 
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ROTARIANDO NA PRÁTICA 

Quem deverá compor a mesa principal de uma 

reunião ordinária? 

A mesa principal será composta pelo presidente e 

quem mais ele determinar. Em geral são convidados 

para compor a mesa principal palestrantes, 

visitantes, aniversariantes da semana e outros 

rotarianos que possam ter participação no 

programa da reunião. 

Se um clube tiver no seu quadro social um ex-

governador de distrito, este deverá sempre compor a 

mesa principal? 

Não. Um ex-governador, no âmbito do seu clube, 

não requer tratamento especial, necessariamente. 

Durante a reunião um sócio pode falar sentado? 

Se um sócio estiver escalado para se pro-nunciar em 

uma reunião ordinária deverá fazê-lo sempre de pé e 

na tribuna do clube. Somente o presidente deve 

falar sentado. 

Que características deve ter o Diretor de Protocolo? 

O diretor de protocolo deve possuir as seguintes 

características: Discrição, Formalidade, Postura e 

Boa Dicção. 

O diretor de protocolo necessita ser um bom 

orador? 

Não. Nenhum diretor de protocolo neces-sita ter 

conhecimentos de oratória. 

Qualquer sócio poderá fazer uso da palavra 

livremente durante a reunião ordinária? 

Se todos os sócios tiverem a liberdade de falar 

livremente na tribuna do clube durante a reunião 

ordinária, certamente o presidente não poderá 

cumprir o progra­ma da reunião. Só deverão falar na 

tribuna, aqueles que estiverem inscritos no 

programa da reunião. 

Quais bandeiras deverão compor a panóplia do 

clube?    

O número de bandeiras de uma panóplia deverá 

ser sempre ímpar. A Bandeira do Brasil deverá 

ocupar a posição central da panóplia e estar em 

posição mais alta com relação às outras. Outras 

bandeiras poderão compor a panóplia como a do 

Estado, do Município, do Clube, da cidade ou país 

de algum visitante ilustre, etc.  

Qual a localização ideal da panóplia e  da tribuna 

com relação à mesa principal? 

Não há uma localização específica da panóplia e da 

tribuna com relação à mesa principal. Ela deve ficar 

numa posição em que seja melhor visualizada por 

todos ou presentes.  

Podemos tocar na bandeira nacional quando somos 

convidados a desfraldá-la? 

Depende dos costumes de cada país. No Brasil 

nós podemos tocar e beijar respeitosamente a 

bandeira nacional ao desfraldá-la. 

O hino nacional deve ser executado nas reuniões 

ordinárias do clube? 

A execução do Hino Nacional deverá ser reservada 

reuniões mais solenes. 

Deveremos aplaudir depois da execu-ção do Hino 

Nacional? 

É recomendável evitar aplausos após a execução do 

Hino Nacional, salvo se for executada por artista ou 

grupo de artistas, quando o aplauso será a eles 

destinado. 

Deveremos levar a mão direita ao peito esquerdo 

durante a execução do hino nacional? 

Faz-se desnecessário levar a mão direita ao peito 

esquerdo durante a execução do hino nacional. Essa 

postura caiu em desuso. Também não se deve 

cruzar os braços à frente ou atrás do corpo. Os 

braços deverão ficar soltos na posição vertical, 

junto ao corpo. 

Qual o tempo  que  deverá ser  dedicado  ao 

palestrante numa reunião ordinária? 

Como o tempo da reunião ordinária é fixado em 

uma hora, o palestrante deverá ser orientado para 

se apresentar em 15 ou 20 minutos, usualmente. 

O que fazer se o palestrante se exceder no temde 

informar o tempo que lhe foi conferido? 

Se o palestrante se exceder muito no tempo que 

lhe conferido o diretor de protocolo deverá 

discretamei informá-lo que seu tempo se esgotou. 

Fonte:  

Muratori, José Tarcísio. Rotariando. 228  
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REFLEXÃO ROTÁRIA 

1 – Saiba mais sobre o Rotary, sua missão, 

seus objetivos. Estude as metas e sonhos 

do seu clube e as ênfases e objetivos do Ro-

tary International. 

2 – Traga seu cônjuge, integre-se à Família 

Rotária. Preste a atenção nas pessoas, pois 

to dos têm um papel a desempenhar, um  

talento com que contribuir. Não procure 

“reinventar a roda”, utilize os dons, talentos 

e a experiência de cada um para o fortaleci-

mento do coletivo.  

3 – Conecte-se com o seu Mestre Interior 

para identificar o seu papel. Reflita sobre o 

que você está fazendo. Compreenda o que 

é o Rotary e o que você representa dentro 

da instituição.  

4 – Concentre-se mais na qualidade das in-

formações do que nas aparências externas. 

 5 – Abra-se para cooperação, não para a 

competição, pois esta promove a separa-

ção; a cooperação leva à unidade.  

6 – Verifique a pertinência de todas as ori-

entações e informações.  

7 – Considere que pensamento de qualida-

de leva a uma vida de qualidade.  

8 – Deixe a sua imaginação fluir. Lembre-se 

que a imaginação é o primeiro passo para 

realizar um sonho.  

9 – Manifeste sua visão. Procure ser claro e 

objetivo. Use a tribuna e o boletim do clube 

para partilhá-la. Lembre-se do poder da pa-

lavra. Desenvolva seus dotes de orador e de 

escritor, empregue sempre a linguagem po-

sitiva. 

10 – Faça o que diz, seja um exemplo. 

11 – Dê todas as informações, tempo, ener-

gia e recursos que puder. Esteja sempre dis-

ponível para o trabalho.  

12 – Seja fluido e flexível. Não tenha medo 

de mudar.  

13 – Seja um otimista, encare as dificulda-

des e problemas como desafios. Erros, são 

oportunidades de aprendizado.  

14 – Sintonize e potencialize a sinergia do 

grupo. Ideias e ações nascerão espontânea 

mente.  

15 – Cultive as amizades, crie relações afe-

tivas para que todos queiram estar juntos 

pelo simples prazer de estarem juntos.  

16 – Divulgue o Rotary entre seus colegas 

de profissão, em sua família, seus círculos 

de amizade. Traga novos companheiros.  

17 – Compareça aos locais de trabalho de 

seu clube, participe dos eventos, marque 

sua presença.  

18 – Tome iniciativas, proponha novos pro-

jetos, busque parcerias. Mecha-se, não fi-

que na expectativa.  

19 – Seja mais do que simpatizante, seja 

um militante, capaz de correr riscos, lançar-

se na incerteza sem temer o fracasso na 

busca do sucesso.  

20 – Relaxe e deixe brotar em seu coração 

a semente do amor e do servir!  

Lembre-se: Mais se beneficia quem melhor 

serve! 

Antes de mais nada, é preciso manter viva a 

consciência de que você PERTENCE a um 

grupo de VOLUNTÁRIOS motivados exclusi-

vamente pela alegria de seu coração e pela 

vontade de compartilhar uma visão comum 

do que pensamos e praticamos em prol do 

servir e da paz mundial.  

Aqui vão algumas dicas para trazer alegria e 

sentido à sua presença física no Rotary:  




